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Resumo: O lúdico vem sendo discutido sob várias vertentes e áreas de conhecimento, 
como na sociologia, filosofia, educação, psicologia, entre outras. Pode manifestar-se por meio 
de um objeto, representado pelo brinquedo, ou da ação de brincar.  Ele é um instrumento 
potencializador no cuidado à criança hospitalizada, pois além de auxiliá-la a crescer e se de-
senvolver de forma saudável, facilita a assistência de enfermagem. A partir destas reflexões, 
delimitou-se como objeto de estudo as concepções do lúdico na ótica da enfermagem. Teve 
como objetivo descrever as concepções de lúdico na ótica da enfermagem. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, descritiva, realizada em uma enfermaria pediátrica de um hospital do Rio 
de Janeiro. Os sujeitos foram 11 profissionais da equipe de enfermagem, sendo 4 enfermei-
ros e 7 técnicos de enfermagem. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa da instituição onde foi realizado (n° 275/11). Os dados foram coletados por meio 
da entrevista semiestruturada e analisados pela análise temática. Alguns sujeitos pareciam 
familiarizados com a palavra lúdicos e iniciaram a fala trazendo conceitos e exemplos de seu 
entendimento acerca da temática apresentada. Eles citaram o brincar e o brinquedo, contar 
estórias, utilizar a criatividade e imaginação como forma de lúdico durante a assistência à 
criança. Outros tiveram dificuldades em definir e exemplificar, pedindo que o pesquisador 
definisse o que seria a palavra lúdica para assim darem início à entrevista. Conclui-se que, 
estudos sobre o lúdico devem se ampliar dentro da sala de aula afim de os futuros profissio-
nais que irão trabalhar na área da pediatria possam utilizá-lo, prestando um cuidado à criança 
de forma mais qualificada e humanizada. 
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